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Pernambuco é o sétimo estado em importância 
eleitoral do País, com 4,8% do total nacional. A 
distribuição dos eleitores segue, naturalmente, o 
padrão de sua repartição demográfica. Assim, a 
maior concentração se dá em Recife e na sua 
Região Metropolitana, em acentuado contraste 
com a maioria dos municípios do estado, que 
detêm baixos contingentes. Além da capital, 
convém destacar, ainda, Caruaru, no Agreste, e 
Petrolina, no Sertão, pela sua importância 
eleitoral.

Pernambuco

Capital : Recife
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Eleição para Prefeito em 2000
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco é o estado que apresenta o menor 
índice de votos válidos do País, nas eleições 
municipais de 2000. A distribuição dos 
percentuais revela padrão diversificado, chamando 
a atenção o fato de os índices mais altos de votos 
válidos concentrarem-se no interior. Já na capital, 
Recife, e em municípios de sua Região 
Metropolitana, as taxas de votos válidos são mais 
baixas. Vale notar ainda que, nessas eleições 
municipais, o índice de votos válidos é muito 
superior ao das duas últimas eleições 
presidenciais.

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco se destaca no País por elevados 
índices de abstenção, nas eleições municipais de 
2000. A distribuição dos percentuais revela que 
baixos índices de abstenção concentram-se, 
sobretudo, no Litoral e no Sertão, em contraste 
com altas taxas observadas no Agreste, 
principalmente, em municípios na fronteira com 
Alagoas. Convém observar ainda que a média 
estadual de abstenção nas eleições municipais de 
2000 é inferior à das duas últimas eleições 
presidenciais.

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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A análise dos municípios de Pernambuco, segundo a filiação partidária dos prefeitos eleitos em 2000, 
revela, de imediato, o predomínio dos partidos de direita no estado. O PFL e o PMDB são os partidos 
mais bem implantados em Pernambuco e os que elegeram o maior número de prefeitos. A esquerda, 
representada sobretudo pelo PSB, administra significativo número de prefeituras. Observa-se, ainda, 
que a esquerda conquistou, nessas eleições, a prefeitura da capital, Recife, ao eleger um prefeito do 
PT.

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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A análise dos partidos dos prefeitos eleitos em 2000, em comparação com 1996, revela que a direita 
conquistou o poder num grande número de municípios de Pernambuco. Já os partidos de esquerda 
apresentaram acentuada redução do número de prefeituras sob seu controle, nessas eleições. Em 
contrapartida à perda de diversas prefeituras, a esquerda foi vitoriosa na capital, Recife. A comparação 
entre os dois mapas revela, portanto, o crescimento da direita e o enfraquecimento da esquerda no 
estado. 

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Primeiro colocado, quanto ao percentual de 
votos em Pernambuco, nas eleições municipais 
de 2000, o PFL é o partido mais bem implantado 
no estado. Apresentou 112 candidatos, 
conseguindo eleger 46 prefeitos, dentre eles o de 
Caruaru, importante município do Agreste. A 
distribuição dos percentuais revela que o partido 
alcançou boas votações na maioria dos 
municípios em que concorreu, concentrados no 
interior do estado, sobretudo, no Agreste e no 
Sertão.

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Segundo colocado, quanto ao percentual de 
votos em Pernambuco, nas eleições municipais 
de 2000, o PMDB, partido do governador, é um 
dos mais bem implantados no estado. 
Apresentou 86 candidatos e conseguiu eleger 44 
prefeitos, dentre eles o de Garanhuns, 
importante município do Agreste 
pernambucano. A distribuição dos percentuais 
revela que as mais elevadas votações para o 
partido concentram-se, sobretudo, no Sertão.

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Terceiro colocado, quanto ao percentual de 
votos em Pernambuco, nas eleições municipais 
de 2000, o PSB apresentou 54 candidatos, 
conseguindo eleger 32 prefeitos, dentre eles os 
de alguns municípios da Região Metropolitana. 
A distribuição dos percentuais revela que o 
partido disputou as eleições, principalmente, no 
Litoral e na Zona da Mata, e que alcançou 
votações elevadas na maioria dos municípios em 
que concorreu. Cabe lembrar, ainda, que o PSB 
obteve em Pernambuco um de seus melhores 
desempenhos do País.

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Quarto colocado, quanto ao percentual de votos 
em Pernambuco, nas eleições municipais de 
2000, o PSDB apresentou 61 candidatos e 
conseguiu eleger 29 prefeitos, em municípios 
com reduzida importância eleitoral. A 
distribuição dos percentuais revela que as 
votações mais expressivas para o PSDB se 
encontram, sobretudo, no Agreste pernam-
bucano.
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Quinto colocado, quanto ao percentual de votos 
em Pernambuco, nas eleições municipais de 
2000, o PT apresentou 25 candidatos e 
conseguiu eleger apenas 4 prefeitos. Apesar 
disso, seu bom desempenho, quanto à 
porcentagem de votos, no estado, deve-se ao 
fato de o PT ter conquistado a prefeitura da 
capital, Recife. A distribuição dos percentuais 
revela que, na grande maioria dos municípios 
em que disputou as eleições, o partido obteve 
votações muito reduzidas. 

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Sexto colocado, quanto ao percentual de votos 
em Pernambuco, nas eleições municipais de 
2000, o PPS apresentou 24 candidatos e 
conseguiu eleger 10 prefeitos, dentre eles o de 
Cabo, na Região Metropolitana de Recife, e 
Petrolina, um dos municípios mais importantes, 
no extremo oeste do estado. A distribuição dos 
percentuais revela que o partido obteve boas 
votações na maioria dos municípios em que 
concorreu. 
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Sétimo colocado, quanto ao percentual de votos 
em Pernambuco, nas eleições municipais de 
2000, o PDT não é um  partido bem implantado 
no estado. Apresentou 25 candidatos e 
conseguiu eleger apenas 3 prefeitos, dentre eles 
o de Abreu e Lima, na Região Metropolitana de 
Recife. A distribuição dos percentuais revela que 
o partido não alcançou boas votações na maioria 
dos municípios em que concorreu.    
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco é o sétimo estado em importância 
eleitoral do País. A distribuição dos eleitores 
segue o padrão de sua repartição demográfica. 
Assim, a maior concentração se dá em Recife e na 
Região Metropolitana, com maioria de eleitores 
mulheres. Nos demais municípios do litoral e da 
Zona da Mata, há forte concentração de eleitores 
homens, enquanto, no Agreste e no Sertão, há 
certo equilíbrio quanto aos  eleitores por sexo.

Eleição presidencial de 1998
Pernambuco Eleitorado

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco acompanha a tendência regional de 
baixos graus de votos válidos, situando-se em 
nível inferior ao da média nacional. Em Recife e 
Região Metropolitana,  concentram-se os mais 
altos índices de votos válidos. Ao contrário, na 
maioria dos municípios do interior, ocorrem 
baixos índices, com exceção de alguns  centros 
urbanos regionais, como Petrolina, no Sertão.
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Pernambuco acompanha a tendência regional de 
alto grau de abstenção, situando-se acima da 
média nacional. A distribuição dos percentuais  
revela nítido contraste entre a situação de Recife 
e Região Metropolitana, onde ocorrem baixos 
índices, e a maioria dos municípios do Estado. É 
sobretudo numa extensa faixa que vai do litoral 
ao Agreste, na fronteira com Alagoas, que se 
concentram os municípios com as maiores taxas 
de abstenção.
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FHC obtém, em Pernambuco, seu melhor 
desempenho no Nordeste, superior à média 
nacional. Na maioria dos municípios, suas 
votações são muito elevadas, variando de 53,4% a 
80,6%. Esses altos índices ocorrem, 
especialmente, em pequenos municípios da Zona 
da Mata e do Agreste, em contraste com os do 
litoral. Assim, em Recife, FHC não acusa uma das 
suas mais elevadas votações, apesar de ter obtido 
50,14% dos votos válidos. 

31,1%

7,4%57,2%

1,1%
3,1%

1 - Tupanatinga 86,9

Municípios onde Fernando Henrique Cardoso recebe
maiores % de votos válidos

2 - Frei Miguelinho 85,4 
3 - Panelas 84,7
4 - Ibirajuba 83,9
5 - Manari 83,3

6 - Jurema 82,6
7 - Terezinha 80,7
8 - Chã Grande 80,7
9 - João Alfredo 80,6
10 - Lagoa dos Gatos 79,9
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Eleição presidencial de 1998
Pernambuco Fernando Henrique Cardoso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

% no número total
de votos válidos

Número de votos
válidos

46  municípios

% de votos válidosFernando Henrique Cardoso

Ceará

Rio G. do Sul
Distrito Federal

Amapá
Rio de Janeiro

Acre
Paraíba

Piauí
Sergipe

Santa Catarina
Maranhão

Bahia
Rio G. do Norte

Alagoas
Amazonas

Pará
Minas Gerais

Paraná
Pernambuco

Mato G. do Sul
São Paulo

Espírito Santo
Roraima

Rondônia
Goiás

Mato Grosso
Tocantins

3025 40 50 60 7035 45 55 65 %

B
ra

si
l

42,9

53,4

62,0

71,5

80,6

200
14 606

155 124

309 980

Luiz Inácio
Lula da Silva

Ciro Ferreira
Gomes
Fernando Henrique
Cardoso
Enéas Ferreira
Carneiro

Outros



Lula acusa, em Pernambuco, resultado 
ligeiramente inferior ao de sua média nacional. 
Suas mais elevadas votações concentram-se em 
alguns municípios da Zona da Mata e do Sertão. 
Obtém, ainda, altas votações em Recife, onde 
alcança 37,7%, e na Região Metropolitana. Na 
maioria dos municípios, no entanto, apresenta 
baixos percentuais, principalmente na Região do 
Agreste.
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Eleição presidencial de 1998
Pernambuco Luiz Inácio Lula da Silva
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

1 - Jatobá 60,0

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos

2 - Lagoa Grande 50,6
3 - Ferreiros 49,9
4 - Santa Maria da Boa Vista 49,7
5 - Petrolina 48,3

6 - Araçoiaba 45,3
7 - Camutanga 45,2
8 - Itambé 44,4
9 - Tamandaré 44,4
10 - Buenos Aires 43,3
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O candidato Ciro Gomes apresenta, em 
Pernambuco, seu pior desempenho eleitoral no 
Nordeste e um dos mais baixos do País. Na grande 
maioria dos municípios acusa reduzidos 
percentuais de votos. Suas mais elevadas votações 
ocorrem em Recife, onde obtém 9,8%, e em 
municípios da Região Metropolitana.

Eleição presidencial de 1998
Pernambuco Ciro Ferreira Gomes

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco apresenta um dos mais baixos 
índices de votos válidos no País, inferior ao da 
média nacional. É grande, porém, o contraste 
entre Recife e municípios da RM, onde se  
concentram os mais altos percentuais, e a maioria 
dos  municípios do interior, caracterizados por 
baixas taxas. Comparando-se as eleições de 
1994/1998, verifica-se aumento no índice de 
votos válidos no estado de 72,9% em 1994 para 
75,1% em 1998.

Eleição presidencial de 1994
Pernambuco Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco apresenta alto grau de abstenção, 
com média superior à nacional. Observa-se, no 
entanto, nítido contraste entre os municípios da 
RM de Recife e de suas proximidades, com os 
mais baixos índices, e a maioria dos municípios 
do interior, com maiores taxas. Comparando-se as 
eleições de 1994/1998, verifica-se aumento no 
índice de abstenção no estado, que passou de 
21,1% em 1994 para 25,6% em 1998.

Eleição presidencial de 1994
Pernambuco Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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FHC obtém, em Pernambuco, resultado pouco 
inferior ao de sua média nacional. Observa-se 
certo contraste entre municípios do agreste, onde o 
candidato alcança as mais altas votações, e os do 
litoral e sertão. Comparando-se as eleições de 
1994/1998, constata-se que FHC apresentou 
aumento na sua média estadual, de 53,8% para 
57,2%. Da mesma forma, em Recife, observou-se 
crescimento nos seus percentuais de 45,9% em 
1994 para 50,1% em 1998.

1 - Ibirajuba 84,7

Municípios onde Fernando Henrique Cardoso recebe
maiores % de votos válidos

2 - Tupanatinga 82,4
3 - Toritama 80,8
4 - Jurema 78,8
5 - Poção 76,5

6 - Palmeirina 76,1
7 - Brejo da Madre de Deus 76,1
8 - Trindade 75,7
9 - Saloá 75,4
10 - Pedra 75,1
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Eleição presidencial de 1994
Pernambuco Fernando Henrique Cardoso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula alcança, em Pernambuco, seu segundo 
melhor desempenho eleitoral no País. Suas 
melhores votações ocorrem na RM de Recife e em 
grande número de municípios do interior. 
Comparando-se as eleições de 1994/1998, 
constata-se decréscimo na sua média estadual, que 
passou de 37,0% para 31,1%. Da mesma forma, 
em Recife, Lula teve seus percentuais reduzidos 
de 44,9% em 1994 para 37,8% em 1998. 

1 - Petrolândia 53,7

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos

2 - Itaquitinga 53,5
3 - Machados 52,0
4 - Chã de Alegria 51,4
5 - Xexéu 50,3

6 - Tabira 48,8
7 - Granito 48,3
8 - Cabo de Santo Agostinho 47,7
9 - Aliança 47,5
10 - Olinda 47,5
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Eleição presidencial de 1994
Pernambuco Luiz Inácio Lula da Silva

% no número total
de votos válidos

Número de votos
válidos

44  municípios
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Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco apresenta índice de votos válidos 
inferior ao da média nacional. Em Recife, 
concentram-se os mais altos percentuais, em 
contraste com a maioria dos  municípios do 
interior, com menores taxas. Comparando-se as 
três últimas eleições presidenciais, constata-se 
que em 1989 a taxa de votos válidos foi 88,1%, 
em 1994, 72,9%, e, em 1998, 75,1%, revelando 
acentuada oscilação, nesse índice, no período 
eleitoral em questão.

Eleição presidencial de 1989
Pernambuco Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco apresenta índice de abstenção 
superior ao da média nacional. Observa-se, no 
entanto, nítido contraste entre Recife e 
municípios da RM, com os mais baixos índices, e 
a maioria dos municípios do interior, com altas 
taxas. Comparando-se as três últimas eleições 
presidenciais, constata-se que em 1989 o 
percentual de abstenção foi 14,7%, em 1994, 
21,1%, e, em 1998, 25,6%, revelando 
significativo aumento, nesse índice, no período 
eleitoral em questão.

Eleição presidencial de 1989
Pernambuco Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Collor obtém, em Pernambuco, resultado superior 
ao de sua média nacional. Suas mais altas 
votações concentram-se sobretudo em municípios 
do agreste. Já em Recife, apesar do maior número 
absoluto de votos, Collor, com 23,6%, apresenta 
um de seus mais baixos percentuais no estado.

1 - Jurema 78,9

Municípios onde Fernando Collor de Melo recebe
maiores % de votos válidos

2 - Ibirajuba 76,6
3 - Ipubi 71,6
4 - Cachoeirinha 71,1
5 - São Joaquim do Monte 69,1

6 - Correntes 69,0
7 - Altinho 68,1
8 - Belo Jardim 68,1
9 - Tupanatinga 67,4
10 - Poção 67,3
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula apresenta, em Pernambuco, o seu melhor 
resultado no País. Suas mais altas votações 
concentram-se sobretudo em municípios da RM e 
do leste do estado. Comparando-se as três últimas 
eleições presidenciais, observa-se que suas médias 
estaduais oscilaram nesse período eleitoral. Da 
mesma forma, em Recife, Lula acusou variações 
em seus percentuais, uma vez que, em 1989, 
obteve 41,5%, em 1994, 44,9%, e, em 1998, 
37,8%.

1 - Solidão 56,4

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos

2 - Chã de Alegria 54,9
3 - Camaragibe 50,4
4 - Capoeiras 49,8
5 - Paulista 49,3

6 - Abreu e Lima 49,2
7 - Petrolândia 49,2
8 - Tabira 49,1
9 - Passira  49,1
10 - Cabo de S. Agostinho 48,5
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Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Brizola apresenta, em Pernambuco, resultado 
muito inferior ao de sua média nacional. Assim, 
na grande maioria dos municípios, acusa baixas 
votações. Comparando-se os resultados das 
eleições de 1989/1994, observa-se acentuado 
decréscimo em sua média estadual, que passou de 
9,4% para 1,1% dos votos válidos. Da mesma 
forma, em Recife, Brizola teve seus percentuais 
reduzidos de 11,0% em 1989 para 1,2% em 1994. 

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco apresenta índice de abstenção pouco 
superior ao da média nacional. Observa-se nítido 
contraste entre Recife, com percentuais mais 
baixos, e a maioria dos municípios do interior, 
com altas taxas. Comparando-se os resultados do 
1º com o 2º turno das eleições presidenciais de 
1989, constata-se pequeno aumento no índice de 
abstenção, que passou de 14,7% para 16,0%, no 
período eleitoral em questão. 

Pernambuco Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Collor obtém, em Pernambuco, um dos seus 
piores resultados eleitorais no País. Suas mais 
altas votações concentram-se sobretudo em 
municípios do agreste. Comparando-se os 
resultados do 1º com o 2º turno das eleições 
presidenciais de 1989, constata-se que o candidato 
apresentou crescimento na sua média estadual, 
passando de 37,7% para 49,1%. Da mesma forma, 
em Recife, Collor teve seus percentuais 
aumentados de 23,6% para 33,3%.

1 - Jurema 88,7

Municípios onde Fernando Collor de Melo recebe
maiores % de votos válidos

2 - Tupanatinga 88,0
3 - Ibirajuba 86,2
4 - Poção 84,4
5 - Buíque 82,3

6 - Trindade 81,0
7 - Altinho 81,0
8 - Ipubi 80,2
9 - Cachoeirinha 80,1
10 - Correntes 79,6
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula obtém, em Pernambuco, um dos seus 
melhores resultados eleitorais no País. Suas mais 
altas votações concentram-se na capital e em 
municípios no leste do estado.  Comparando-se os 
resultados do 1º com o 2º turno das eleições 
presidenciais de 1989, constata-se que o candidato 
apresentou forte crescimento na sua média 
estadual, passando de 33,6% para 50,9%. Da 
mesma forma, em Recife, Lula teve seus 
percentuais aumentados de 41,5% para 66,7%.

1 - Joaquim Nabuco 73,2
2 - Itaquitinga 73,1
3 - Aliança 70,8
4 - Olinda 70,6
5 - Ferreiros 67,3

6 - Recife 66,7
7 - Paulista 66,3
8 - Condado 66,3
9 - Timbaúba 65,2
10 - Camaragibe 65,2
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Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos

Pernambuco

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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A distribuição espacial das taxas de densidade populacional em Pernambuco revela padrão 
muito desigual, uma vez que os coeficientes variam de menos de 10 a mais de 500 pessoas 
por quilômetro quadrado. Observa-se um decréscimo progressivo das mais altas densidades, 
encontradas no litoral e na Zona da Mata, para menores densidades nos municípios do 
Agreste, e destas para os índices ainda mais baixos que predominam no Sertão. Assim, os 
diferentes sistemas de produção e graus de complexidade das atividades produtivas, 
observados ao longo do território pernambucano, condicionam as diversas densidades de 
população no estado. 

Pernambuco

Capital : Recife

Recife

1996
Densidade de população

Fonte : IBGE
Contagem da População, 1996 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco apresenta índice de crescimento 
anual de população dos mais baixos no país. A 
distribuição espacial das taxas de variação 
revela, no entanto, acentuados contrastes 
regionais. A maior parte dos municípios 
apresenta perda de população ou baixo 
crescimento, situação típica daqueles 
municípios no interior do estado. Já os 
acréscimos demográficos mais acentuados 
verificam-se em municípios da periferia 
metropolitana e em alguns do interior, como 
Santa Maria da Boa Vista e Petrolina, no 
extremo sudoeste do estado.

1 - Sta Cruz do Capibaribe 5,6
2 - Paulista 5,4
3 - Sta Maria da Boa Vista 5,3
4 - Toritama 5,1
5 - Petrolina 4,8

6 - Ibimirim 4,5
7 - Abreu e Lima 4,5
8 - S. Lourenço da Mata 4,2
9 - Orocó 3,9
10 - Jaboatão dos Guararapes  3,6

1

8

3
109

6

7

4

5

2

Municípios com maiores taxas de variação anual
de população

Pernambuco

39  municípios

©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco destaca-se no Nordeste pelo mais 
elevado grau de urbanização. A distribuição 
dos índices revela, no entanto, padrão muito 
desigual. Observa-se um decréscimo 
progressivo das mais altas taxas de 
urbanização, encontradas no litoral e na Zona 
da Mata, para menores taxas nos municípios 
do Agreste, e destas para os índices ainda mais 
baixos que predominam no Sertão.  Assim, os 
mais altos percentuais concentram-se na RM 
de Recife e seu entorno. Verificam-se, ainda, 
níveis elevados de urbanização em municípios 
do interior, como Caruaru e Garanhuns, 
centros de importância regional no agreste 
pernambucano.

1 - Recife 100
2 - Olinda 100
3 - Camaragibe 100
4 - Paulista 98,2
5 - Carpina 94,8

6 - Toritama 93,1
7 - Sta Cruz do Capibaribe 91,4
8 - Arcoverde 90,0
9 - Abreu e Lima 89,9
10 - Cabo de Santo Agostinho 88,8
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1996
Urbanização

Fonte : IBGE
Contagem da População, 1996 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco acompanha o padrão nordestino 
de elevados níveis de discrepâncias de 
rendimentos. A distribuição espacial dos 
índices revela situação bastante diversificada 
entre os municípios do estado. Assim, as 
maiores disparidades de rendimentos 
encontram-se, sobretudo, em municípios do 
interior, com pequena expressão demográfica, 
enquanto as mais baixas discrepâncias 
concentram-se principalmente na Região 
Metropolitana de Recife. 

1 - Solidão 392
2 - Brejão 389
3 - Calumbi 302
4 - Tupanatinga 214
5 - Cedro 211

6 - Granito 196
7 - Moreilândia 191
8 - Brejinho 184
9 - Jurema 164
10 - Ingazeira 156
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Municípios com maiores discrepâncias de rendimentos

Pernambuco
1991

Discrepâncias de rendimentos

Fonte : IBGE, Censo Demográfico, 1991 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Pernambuco segue o padrão nordestino de 
baixos níveis de alfabetização, com a maioria 
dos municípios apresentando elevadas 
porcentagens de população não alfabetizada. A 
distribuição espacial dos percentuais revela, 
no entanto, alguns contrastes regionais. Assim, 
as maiores proporções de não alfabetizados 
encontram-se em pequenos municípios do 
interior, em contraste com a situação de sua 
capital, Recife, e dos municípios da RM, que 
apresentam as mais altas porcentagens de 
população alfabetizada. Além desses, Caruaru 
e Garanhuns, no Agreste, e Petrolina, no 
Sertão, municípios com maior expressão 
demográfica, acusam também melhores níveis 
educacionais.

1 - Tupanatinga 73,9
2 - Inajá 73,3
3 - Itaíba 72,9
4 - S. Benedito do Sul 72,1
5 - Tacaimbó 71,8

6 - Iati 70,3
7 - Panelas 69,5
8 - Lagoa dos Gatos 69,3
9 - Águas Belas 67,8
10 - Ipubi 67,8
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 Municípios com maiores % de não alfabetizados

Pernambuco
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©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

1991
Alfabetização

% dos não alfabetizados

B
ra

si
l

0 10 20 30 40 50 %

Rio de Janeiro
Rio G. do Sul

Santa Catarina
São Paulo

Distrito Federal
Paraná

Mato G. do Sul
Espírito Santo

Goiás
Minas Gerais
Mato Grosso

Rondônia
Amapá

Roraima
Amazonas

Pará
Tocantins

Pernambuco
Rio G. do Norte

Bahia
Sergipe

Ceará
Acre

Paraíba
Piauí

Maranhão
Alagoas

% dos não
alfabetizados
na população total

População total

Fonte : IBGE, Censo Demográfico, 1991

40

50

55

60

65
400

189 628
14 074

432 730

1 170 130



Pernambuco acompanha o padrão dos estados 
nordestinos, que apresentam os mais baixos 
níveis de IDH-M no país. A distribuição 
espacial dos índices no estado revela que a 
grande maioria dos municípios situa-se em 
níveis muito baixos. Já os melhores índices de 
IDH-M concentram-se, sobretudo, em Recife e 
em municípios de sua Região Metropolitana, 
em função de melhores condições 
educacionais de sua população e de menores 
disparidades de rendimentos.

1 - Recife 0,79
2 - Cachoeirinha 0,79
3 - Olinda 0,77
4 - Paulista 0,73
5 - Jab. dos Guararapes 0,69

6 - Trindade 0,65
7 - Bonito 0,64
8 - Caruaru 0,61
9 - Parnamirim 0,61
10 - Toritama 0,61
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Municípios com os mais altos níveis de IDH-M

Pernambuco

29  municípios

Fontes : PNUD, IBGE, IPEA, FJP, 1998 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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